
Ponto 9.1. Proposta de Deliberação para retificação de deliberação de
atribuição de subsídio para aquisição de máquinas e equipamentos para as
freguesias de Vermoil e Meirinhas 

Foi presente à reunião a proposta n.º 83/2015, do Senhor Presidente da Câmara, ínsita na
informação n.º 65/GAP/15, datada de 19-03-2015, do Gabinete de Apoio à Presidência, que a
seguir se transcreve:

"PROPOSTA N. 083/2015
Assunto: Proposta de Deliberação para retificação de deliberação de atribuição de subsídio
para aquisição de máquinas e equipamentos para as freguesias de Vermoil e Meirinhas
Considerando que:
1. Em Reunião Ordinária da Câmara Municipal de Pombal nº0024/CMP/14, celebrada em
19 de Setembro de 2014, a Câmara deliberou, por unanimidade, e nos termos da alínea j) do
n.º 1 do artigo 25.º da Lei 75/2013 de 12 de setembro, submeter à apreciação da Assembleia
Municipal, o apoio a atribuir às Junta de Freguesia identificadas na Proposta do Senhor
Presidente da Câmara, no montante total de € 219.300,00 (duzentos e dezanove mil e
trezentos euros), distribuídos conforme quadro ínsito na referida proposta;
2. Da referida proposta constava a atribuição de um subsídio à Junta de Freguesia de
Vermoil para aquisição de um trator e um braço limpa bermas no valor global de
€35.000,00 (trinta e cinco mil euros);
3. A atribuição do mencionado subsídio tinha por objetivo a partilha do equipamento a
adquirir pelas Juntas de Freguesia de Vermoil e Meirinhas, conforme resulta, aliás, da ata
da reunião do órgão Assembleia Municipal que teve lugar no dia 25 de setembro de 2014;
4. De forma a regular e manter o direito de utilização daquele equipamento por ambas as
autarquias apresentava-se como desejável a aquisição do mesmo em regime de
compropriedade;
5. O equipamento foi já adquirido e pago, em nome e por conta das Freguesias de Vermoil e
Meirinhas, tendo fornecedor emitido as respetivas faturas, na proporção de ½ para cada
uma, pelo que, tanto contabilisticamente, como fiscalmente, a transação e os respetivos
documentos, refletem esta aquisição em compropriedade;
6. As Freguesias de Vermoil e Meirinhas protocolaram já a forma, os termos e as condições
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de utilização do equipamento, adquirido em compropriedade;
7. De forma a coadunar a atribuição do subsídio com a realidade material verificada, torna-
se necessário a retificação da deliberação da Câmara Municipal supra identificada, bem
como da correspetiva deliberação da Assembleia Municipal;
Proponho à Câmara Municipal que delibere proceder à retificação da deliberação tomada
em Reunião Ordinária da Câmara Municipal de Pombal nº0024/CMP/14, celebrada em 19
de Setembro de 2014, através da qual a Câmara deliberou, por unanimidade, e nos termos
da alínea j) do n.º 1 do artigo 25.º da Lei 75/2013 de 12 de setembro, submeter à apreciação
da Assembleia Municipal, o apoio a atribuir às Junta de Freguesia identificadas na Proposta
do Senhor Presidente  da Câmara, no montante total de € 219.300,00 (duzentos e dezanove
mil e trezentos euros), distribuídos conforme quadro ínsito na  referida proposta, passando o
quadro ali referido a contemplar que o subsídio atribuído à Freguesia de Vermoil, passa a
ser atribuído  em partes iguais  às Freguesias de Vermoil e Meirinhas, e não apenas àquela
primeira,  sendo o  referido  valor de € 35.000,00  transferido, por acordo entre ambas,
para  a Freguesia de Vermoil, a qual  assegura  o pagamento do equipamento ao fornecedor 
na parte referente ao subsídio atribuído.
Proponho também que a deliberação retificativa seja submetida à apreciação da Assembleia
Municipal, para efeitos de retificação da deliberação tomada em sessão ordinária da
Assembleia Municipal Nº 0004/AM/14, de 25/09/2014,relativamente a este mesmo assunto."
A Câmara deliberou, por unanimidade, proceder à retificação da deliberação tomada em
Reunião Ordinária da Câmara Municipal de Pombal nº0024/CMP/14, celebrada em 19
de Setembro de 2014, através da qual a Câmara deliberou, por unanimidade, e nos
termos da alínea j) do n.º 1 do artigo 25.º da Lei 75/2013 de 12 de setembro, submeter à
apreciação da Assembleia Municipal, o apoio a atribuir às Junta de Freguesia
identificadas na Proposta do Senhor Presidente  da Câmara, no montante total de €
219.300,00 (duzentos e dezanove mil e trezentos euros), distribuídos conforme quadro
ínsito na  referida proposta, passando o quadro ali referido a contemplar que o subsídio
atribuído à Freguesia de Vermoil, passa a ser atribuído em partes iguais às Freguesias de
Vermoil e Meirinhas, e não apenas àquela primeira, sendo o referido valor de €
35.000,00 transferido, por acordo entre ambas, para  a Freguesia de Vermoil, a qual 
assegura  o pagamento do equipamento ao fornecedor  na parte referente ao subsídio
atribuído.
Mais deliberou, por unanimidade, remeter a deliberação retificativa à apreciação da
Assembleia Municipal, para efeitos de retificação da deliberação tomada em sessão
ordinária da Assembleia Municipal Nº 0004/AM/14, de 25/09/2014, relativamente a este
mesmo assunto.
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Ponto 2.27. Pedidos de Apoio de Juntas de Freguesia 
do Concelho de Pombal. 
  

O Senhor Presidente da Assembleia deu a palavra ao do Senhor Presidente da Câmara para 
prestar os esclarecimentos que entender sobre o referido ponto, tendo o mesmo feito a sua 
intervenção, nos termos que se seguem: 
"Queria só esclarecer, em primeiro lugar, que se tratam de pedidos de apoio das Juntas de 
Freguesia, não às Juntas de Freguesia, talvez um dia haja condições de fazer uma discussão dos 
pedidos de apoio da Câmara às Juntas de Freguesia. Segundo, nós temos no conjunto de 
propostas, que passo a elencar: 
- Junta de Freguesia do Louriçal: apoio destinado a minimizar as despesas com as obras na 
cozinha da cantina (€ 2.521,50); 
- Junta de Freguesia de Abiul: apoio destinado a minimizar as despesas a aquisição de tinta 
para pintura do cemitério (€ 792,74); 
- União de Freguesias da Guia, Ilha e Mata Mourisca: apoio destinado a minimizar as despesas 
com a adaptação na União de Freguesias (Software e Hardware) (€ 3.000,00); 
- Junta de Freguesia de Pombal: apoio destinado a minimizar despesas com a construção de 
passeios na Rua de São João de Deus – Flandes (€ 438,37); 
- Para todas as Juntas de Freguesia, de acordo com o quadro que aqui está apresentado, 
relativamente às verbas para a eleição para o Parlamento Europeu, (€ 2138,05);  
- União de Freguesias de Santiago e São Simão de Litém e Albergaria dos Doze: apoio 
destinado a minimizar as despesas com a requalificação de vias municipais (€ 121.191,90 – 
Acordo de colaboração), e um apoio e de € 5.917,32 para a reparação de equipamentos; 
- Todas as Juntas de Freguesia – apoio para a aquisição de máquinas e equipamentos (€ 
219.300,00) e a transferência de verbas – eleição para o Parlamento Europeu. 
Quero aqui sublinhar, de uma forma mais destacada, esta última proposta de apoio para 
aquisição de máquinas e equipamentos.  
Os Senhores Presidente de Junta e os membros da Assembleia, recordar-se-ão dos termos com 
que temos vindo desde Abril deste ano a fazer a modificação dos antigos protocolos de 
delegação de competência, às forma como que revemos os recursos financeiros que estão à 
disposição das Freguesias, na forma como estabelecemos o acordo de execução e os contratos 
interadministrativos, relativamente ao B@m, ao funcionário administrativo, mas também com os 
recursos humanos que foram redistribuídos de forma mais proporcional às necessidades de cada 
uma das Freguesias, e tínhamos aqui afirmado também que este reforço dos meios humanos, da 
autonomia dada também através dos meios financeiros, teria que ser depois concluído ou 
melhorado com e em função também das expetativas que todos temos de termos mais meios no 
terreno a salvaguardar a qualidade e a segurança das nossas vias de comunicação e das 
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responsabilidades que temos partilhadamente assumido, que também deveríamos ter aqui um 
plano de re-equipamento das diversas Freguesias.  
Tivemos aqui uma reunião com todos os Senhores Presidentes de Juntas, tivemos ocasião de 
identificar as necessidades que existiam em cada uma delas, que evidentemente são diferentes, 
consoante também o histórico de investimento que tem sido feito ao longo do tempo, também 
pela sua dimensão, e tivemos aqui também ocasião de suscitar, e eu quero aqui sublinhar em 
concreto esta possibilidade, que hoje, à partida, creio que teremos ocasião de aprovar a partilha 
de recursos mecânicos entre as Freguesias, fazendo aquilo que fazíamos aquando das 
discussões à volta da União das Freguesias, voluntárias ou não voluntárias, que seria de facto 
uma partilha dos recursos, não só dos recursos humanos, mas também dos recursos materiais 
dos respetivos equipamentos.  
Por isso, temos aqui dois conjuntos de Freguesias, no caso concreto, Vermoil e as Meirinhas, e 
a Pelariga e Redinha, que chegaram ao entendimento relativamente à partilha dos respetivos 
recursos, que identificaram que entidade devia ser a beneficiária do apoio, para ser a titular do 
respetivo equipamento, fazendo a aquisição e que vão entender-se, entre elas, nos termos em que 
vão fazer a utilização deste equipamento e por consequência, fazendo aqui uma utilização mais 
adequada do património em função, não só da dimensão das respetivas Freguesias, mas também 
dos meios humanos que têm subjacentes.  
Dito isto, esta proposta que totaliza 219.300 euros, eu quero aqui recordar-vos que há pouco 
falámos que só no primeiro semestre do 2014, relativamente ao primeiro semestre de 2013, 
tínhamos tido um incremento de 47,5% das transferências do Município para as Juntas de 
Freguesia, que vamos acrescentar mais este valor, para além do segundo semestre deste ano.  
No caso concreto da Freguesia de Abiul, o financiamento da aquisição do seu trator, que já foi 
adquirido e que está a funcionar, no valor de 25 mil euros, mas também do braço limpa verbas 
no valor de 10 mil euros e o trato que tinha estabelecido com a Senhora Presidente da Junta 
sobre o esforço do Município na aquisição da carrinha de sapadores, no valor de 10 mil euros e 
que agora aqui apresentamos, depois da aprovação da Câmara. A Junta de Freguesia de 
Carnide tinha apresentado a necessidade de uma viatura ligeira de passageiros no valor de 4 
mil e 300 euros, a Junta de Freguesia Carriço uma carrinha ligeira de 3.500 kg, na altura 
discutia-se se seria através do trator, um atrelado ou da carrinha, portanto com o Senhor 
Presidente da Junta, conclui-se que a carrinha ligeira era mais interessante. Na Junta de 
Freguesia do Louriçal a substituição do velhinho camião, aqui com um apoio de 12.500 euros, 
porque se trata de um peso bruto superior a 6.000 kg, e Vermoil e Meirinhas o trator e o braço 
limpa bermas, no valor de 25.000 mais 10.000, totalizando 35.000 euros, na Pelariga e Redinha, 
porque a Pelariga já tem trator, o braço de limpa bermas no valor de 10.000 euros, em Pombal 
o braço limpa bermas, uma carrinha ligeira de 3.500 kg, no valor global de 20.000 euros, na 
União de Freguesias da Guia, Ilha e Mata Mourisca, porque o trator que tinha sido utilizado 
durante muito tempo na Guia já estava num estado muito degradado, e o braço de limpa bermas 
no valor de 10.000; na União de Freguesias de Santiago e São Simão de Litém e Albergaria dos 
Doze, o trator de 25.000 euros, mais um braço limpa bermas de 10.000 euros, no valor de 
35.000 e para terminar Vila Cã, o camião pesado de mercadorias, para substituir o existente 
com 6.000 kg no valor de 12.500 euros.  
Não está aqui esquecida a Freguesia de Almagreira, o que estamos a discutir com Almagreira 
são equipamentos com outras características e portanto não faziam parte desta discussão. 
Portanto totalizamos aqui apoios para aquisição de 4 tratores, 6 braços limpa bermas, 2 
carrinhas de 3.500 kg, 2 pesados de mercadorias com 6.000 kg, 1 ligeiro de passageiros e 1 
carrinha de sapadores, no valor global de 219.300 euros. 
Quero acrescentar aos Senhores Presidentes de Junta que os valores aqui propostos resultaram 
de uma auscultação ao mercado, em função das características técnicas de cada um dos 
equipamentos e das necessidades efetivas que cada Freguesia precisa. Aliás, ainda esta semana, 
final da semana passada, recebia precisamente a avaliação feita pelo equipamento da Freguesia 
de Pombal tinha proposto, andava à volta dos 11.500, 12.000 euros, o que significa que aqui 
não estamos assumidamente a suportar 100% do valor dos equipamentos, mas estamos a dar 
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aqui um apoio bastante expressivo, superior a muitos casos a 90%, para que as Freguesias 
possam equipar e assim, ainda antes de 1 ano do nosso mandato, estarmos aqui em condições de 
contas equilibradas, previsão de receitas perfeitamente tranquilo, recursos humanos 
devidamente apurados, meios mecânicos em condições, para termos agora nos próximos tempos 
condições para trabalhar da melhor forma possível.  
Quero agradecer aos Senhores Presidentes de Junta a colaboração para chegarmos a este 
resultado e creio que a aprovação unânime da Câmara por este projeto demonstra bem este 
espírito que tínhamos apresentado de, gradualmente, irmos criando mais autonomia às nossas 
Freguesias e hoje creio que damos aqui mais um novo passo para o podermos executar." 
Bruno Loureiro , cuja intervenção se transcreve: 
"Senhor Presidente, eu peço desculpa de utilizar este ponto para questioná-lo sobre este 
assunto, mas prometo ser breve. Queria só saber como estão, se for possível responder, as obras 
de saneamento da zona norte da Freguesia do Carriço. Eu sei que havia alguns impedimentos 
técnicos, nomeadamente no que dizia respeito ao estabelecimento do destino dos esgotos e 
queria saber se já tem alguma novidade sobre isso, como é que está essa situação." 
Fernando Matias, cuja intervenção se transcreve:  
"Eu quero aqui partilhar convosco que hoje me sinto um Presidente de Junta bastante satisfeito. 
Eu ao longo destes 8 anos, que desempenho esta função de Presidente de Junta, sempre me 
considerei um gestor de inexistências e, de facto, efetivamente era o que eu era, tínhamos que 
encarar o dia a dia com bastantes dificuldades, dar as melhores respostas às nossas populações. 
Hoje, efetivamente, é com agrado que verifico, a forma empenhada que o Executivo da Câmara, 
tem desde o início do seu mandato, desenvolvido esforços para dotar as Freguesias dos recursos 
financeiros equilibrados e ajustados às necessidades das populações e equipar adequadamente 
no sentido da prossecução da sua missão.  
Podemos afirmar que, as Freguesias são entendidas, cada vez mais, como capazes de 
desenvolver na sua plenitude a missão de proximidade, articulada com o Município. Pensamos, 
nesta matéria, que Pombal é um bom exemplo a nível nacional do grau de confiança e 
colaboração que deve existir entre o Município e as suas Freguesias e vice-versa. 
Termino afirmando que a Câmara começa a situar-nos, desde longa data, digamos, 
implementando métodos inovadores de gestão de proximidade, que visam excelência na 
utilização dos recursos públicos e aqui quero mencionar o B@m, que foi progressivamente 
instalado nas Juntas de Freguesia e os acordos de execução, os acordos de colaboração e 
acabámos de aprovar, nomeadamente, a nível dos apoios da área da educação, porque 
efetivamente, às vezes, e nós sabemos que aqui, as verbas chegam à Câmara, às vezes com um 
ano de atraso, em termos das refeições, a componente de apoio à família, as AEC’s e a Câmara, 
mais uma vez, quer estipular datas precisas, porque sabe que as nossas dificuldades são 
enormes, no sentido de chegar àquela data, nós sabermos que podemos contar com os apoios 
devidos.  
Quero dar aqui o meu enorme agradecimento apesar de, digamos, estou em fim de mandato, não 
posso ultrapassar os 12 anos, mas refiro-me para os meus colegas e para o futuro, com uma 
enorme, enorme satisfação." 
Manuel Serra, cuja intervenção se transcreve:  
"Senhor Presidente, eu queria só aproveitar esta oportunidade para referir uma questão, 
obviamente que, fazendo minhas as palavras do Fernando Matias, e portanto dispensando de 
elogiar tudo aquilo que já foi elogiado e que eu concordo perfeitamente, mas pelo menos a 
União de Freguesias tem-se debatido e não sei se mais alguma Freguesia, porque também não 
apurei esse facto, tem-se debatido com uma dificuldade enorme, na recuperação dos seus 
caminhos florestais e na obtenção de máquinas ou possibilidade de fazer essa reparação e 
eventualmente novas aberturas. Este ano não foi feita qualquer reparação dos caminhos 
florestais, nós não dispomos de niveladoras, nem pretendemos comprá-las. Julgo que a Câmara 
deveria ou dotar-se dos meios necessários, caso posso ou eventualmente protocolar com as 
Freguesias, uma possibilidade de nós contratarmos esses serviços, a privados, que 
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salvaguardem a segurança das nossas florestas, porque neste momento há florestas que estão 
inacessíveis." 
Carlos Ribeiro, cuja intervenção se transcreve: 
"Em relação ao tema das florestas, quero reiterar aqui o meu colega de bancada, que realmente 
nos acessos e nos caminhos florestais, não se fez nada esta época. Mas, de qualquer forma falta 
equipamentos e nisso precisamos de apostar. Quanto à questão dos equipamentos que foram 
atribuídos, em relação aqui à Pelariga e à Redinha, à minha Freguesia, foi atribuído aqui um 
braço, mas de qualquer forma precisamos do trator também, temos que pensar nessa situação, 
para que consigamos ter o equipamento completo, ou seja, trator, maquina e braço, falta esta 
apoio que será nesse sentido, que nós depois podemos partilhar." 
O Senhor Presidente da Câmara, respondeu às interpelações que lhe foram efetuadas, nos 
seguintes termos: 
"Sobre a primeira questão que se prendia com a questão do saneamento no Carriço, estamos a 
falar, não percebi se era da parte da margem do lado dos Alhais. Nós vamos ter reunião no dia 
1 de Outubro, e esta reunião já esteve marcada, mas o diretor geral das águas da Figueira da 
Foz teve um problema da saúde complicado e portanto tivemos que a adiar, e vamos retomar 
essa negociação com a Câmara da Figueira da Foz, através das águas da Figueira, 
precisamente para podermos ver a melhor maneira de articularmos a utilização dos recursos já 
existentes, isto é, temos que fazer as extensões das redes que sejam necessárias, aproveitando os 
coletores do lado da Figueira da Foz, se isso for uma boa proposta e se for capaz. Até porque 
vamos ter que o fazer também não na parte do Carriço, mas em toda a orla norte na Freguesia 
do Louriçal de Torneira, Serrião, Matas e Cipreste, para aproveitarmos o abastecimento de 
água que é dos dois lados, mas a rede de saneamento, ser só uma e com isso podermos 
maximizar algum do investimento.  
Sobre as palavras do Senhor Presidente da Junta de Almagreira, muito obrigado pela sua 
generosidade e simpatia, estamos a cumprir a nossa obrigação, mas queria de facto aqui 
sublinhar o seguinte: nós tínhamos inscrito no nosso acordo de execução que o Município iria 
procurar responder àquelas necessidades que tinham sido apresentadas por algumas 
Freguesias, e que se prendiam com a lentidão de utilização do B@m. Foram introduzidas uma 
série de modificações, e Almagreira, por exemplo, fez-me chegar o reporte de que tudo estava a 
correr bem, de que estão francamente mais rápidos os sistemas, portanto, eu não tenho presente 
se tudo já está feito, julgo que sim, mas agradeço aos Senhores Presidentes de Junta que, ao 
verificarem que se há alguma lentidão nos processamentos dos B@m’s, façam chegar a 
informação para que nós rapidamente possamos ultrapassar o problema.  
A questão dos caminhos florestais, Senhores Presidentes de Junta, é verdade, nós este ano 
tivemos para já dificuldades com um operador, só tínhamos um operador, por outro lado, 
tivemos a nossa niveladora a fazer trabalhos que tinham que ser feitos, na altura do defeso, no 
desportivo em Almagreira, para resolver o problema da construção do sintético e portanto, 
estamos agora a planear os trabalhos para retomar, tivemos nalgumas Freguesias, noutras não, 
estamos agora a retomar a programação para iniciarmos estes trabalhos e portanto obrigado 
pela vossa lembrança, mas a matéria apesar de tudo não estava esquecida." 
O Senhor Presidente da Assembleia questionou os membros, se algum se opunha a que a 
votação dos apoios do ponto 2.27 fosse feita em conjunto dado que toda a documentação foi 
previamente distribuída, de forma a que a mesma se tornasse mais célere. Nenhum dos membros 
se opôs a que a votação se fizesse desse modo.  
A Assembleia aprovou por unanimidade a proposta do Senhor Presidente da Assembleia 
Municipal de votar em conjunto este ponto.                                              
Colocado este ponto à votação, a assembleia deliberou, por unanimidade, nos termos da 
alínea j) do n.º 1 do artigo 25.º da Lei 75/2013, aprovar os referidos apoios às respetivas 
Juntas de Freguesia.  
Mais foi deliberado, por unanimidade, aprovar esta deliberação por minuta, para efeitos de 
imediata execução. 

 



Ponto 14.1.1. Proposta de apoios às Juntas de Freguesia para a aquisição de
máquinas e equipamentos 

Foi presente à reunião a proposta do Senhor Presidente n.º 32/2014, ínsita na informação
245/GAP/14, datada de 05-09-2014, do Gabinete de Apoio à Presidência, que a seguir se
transcreve:

"PROPOSTA N. 032/2014
Os Acordos de Execução e os Contratos Interadministrativos recentemente celebrados entre
o Município e as Juntas de Freguesia, reforçam os meios humanos e financeiros das Juntas
de Freguesia, bem como delegam um importante conjunto de competências cuja realização
carece de meios técnicos que correspondam bem ao trabalho exigido.
Juntamente com os Senhores Presidentes de Junta de Freguesia foi analisado o mapa de
máquinas e equipamentos propriedade das Juntas de Freguesia, tendo sido apresentada a
necessidade de proceder à aquisição de novos equipamentos, assim como de iniciar a
utilização partilhada de máquinas e equipamentos entre as diferentes Juntas de Freguesia.
Assim, proponho que a câmara delibere conceder os seguintes apoios:
Freguesia Aquisições Un. Total

Abiul

Tractor 25.000
€  

Braço limpa bermas 10.000
€  

Carrinha Sapadores 10.000
€

45.000
€

Carnide Viatura ligeira de
passageiros 4.300 € 4.300 €

Carriço Carrinha ligeira de 3.500
kg

10.000
€

10.000
€

Louriçal
Camião pesado
mercadorias c/ p.b. 6.000 12.500

€
12.500
€

Cópia de parte da ata da Reunião Ordinária da
Câmara Municipal de Pombal nº0024/CMP/14,
celebrada em 19 de Setembro de 2014 e aprovada
em minuta para efeitos de imediata execução.
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kg € €

Vermoil
Tractor 25.000

€  

Braço limpa bermas 10.000
€

35.000
€

Pelariga Braço limpa bermas 10.000
€

10.000
€

Pombal
Braço limpa bermas 10.000

€  

Carrinha ligeira de 3.500
kg

10.000
€

20.000
€

U. Freguesias de
Guia, Ilha e Mata
Mourisca

Tractor 25.000
€  

Braço limpa bermas 10.000
€

35.000
€

U. Freguesias
Santiago e S.
Simão de Litém e
de Albergaria dos
Doze

Tractor 25.000
€  

Braço limpa bermas 10.000
€

35.000
€

Vila Cã
Camião pesado
mercadorias c/ p.b. 6.000
kg

12.500
€

12.500
€

  219.300
€

219.300
€

A Câmara deliberou, por unanimidade, e nos termos da alínea j) do n.º 1 do artigo 25.º
da Lei 75/2013 de 12 de setembro, submeter à apreciação da Assembleia Municipal, o
apoio a atribuir às Junta de Freguesia identificadas na Proposta do Senhor Presidente
da Câmara, no montante total de € 219.300,00 (duzentos e dezanove mil e trezentos
euros), distribuídos conforme quadro ínsito na referida proposta.

MUNICÍPIO DE POMBAL


